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Breve Histórico

 1996: Câmara de Políticas de Infra-Estrutura, 
presidida pela Casa Civil, aprovou o “Plano de Ação 
Governamental para o Subsetor Portuário” – PAG

Adequação aos novos parâmetros ambientais 
vigentes no Brasil

 1998: Portaria no 005/CIRM - “Subgrupo de Trabalho 
para preparação de uma Agenda Ambiental 
Portuária”, instituída através da Resolução CIRM 
006/1998.



 2005: Atualização do Plano de Ação Federal para a 
Zona Costeira (PAF-ZC). Incluiu a definição de 6 
grandes itens que norteiam ações dos agentes públicos 
e privados buscando um desempenho do setor 
portuário adequado às políticas e aos parâmetros 
ambientais vigentes.

 2009: Oficina Agenda Ambiental Portuária Santos).

Breve Histórico



É a totalidade das interações que envolvem tanto o 
setor público quanto o privado, tomadas para 
solucionar os problemas ambientais e criar 
oportunidades conjuntas. 

Ela inclui a formulação e aplicação de princípios
orientadores dessas interações e atenção para as 
instituições que os possibilitam.

Governança Ambiental



Os princípios derivam dos nossos valores 
fundamentais e crenças sobre como deveríamos 
nos comportar. Portanto, eles devem expressar 
esses valores de modo que possam guiar nossas 
decisões e ações.

Princípios Ambientais



Substanciais – baseados em crenças profundas que 
guiam nossas visões: sustentabilidade, eficiência, 
racionalidade, precaução, equidade, inclusão...

Processuais – guiam o modo como interagimos e 
tomamos decisões: transparência, 
responsabilidade, abrangência, inclusão, 
representatividade, informação...

Princípios Ambientais



“Consiste na implementação 
contínua de um conjunto de 
processos, tecnologias, 
procedimentos ou métodos 
operacionais utilizados para 
eliminar ou controlar fontes 
de pressão ou de impactos 
ambientais originadas pelo 
desenvolvimento e a operação 
dos portos”

Gestão Ambiental Portuária

Imagem: AAPA – Na Environmental
Management System (SEM) Primer for 

Ports: Advancing Port Sustainability, 2007
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“No escopo da gestão 
ambiental portuária, a 
AAP é um instrumento 
que expressa as 
diretrizes e 
compromissos para a 
promoção e melhoria 
da qualidade 
ambiental, com vistas à 
sustentabilidade.” 

Agenda Ambiental Portuária



É um plano de ação com metas, prazos e 
responsabilidades.

Também é um instrumento de prestação de contas 
à sociedade, permitindo o acompanhamento das 
medidas de administração ambiental. Para tanto, é 
necessária a previsão de mecanismos permanentes 
de acesso às informações.

Agenda Ambiental Portuária



 Coordenação de ações de planejamento, 
regulamentação e decisão relativas aos aspectos 
ambientais das instalações portuárias.

 Atuação integrada envolvendo a Autoridade 
Portuária, Empresas, Universidades e Órgãos de 
Governo das esferas federal, estadual e municipal 
responsáveis por temas que relacionam-se com a 
gestão ambiental no entorno da área portuária. 

Agenda Ambiental Portuária



Integração e compatibilização do PDZ 

 Planos diretores municipais;

 Zoneamento Ecológico Econômico;

 Plano de Gerenciamento Costeiro;

 Gerenciamento de Recursos Hídricos;

 Outros planos e programas estabelecidos para a 
região.

Atuação Integrada – Ex.



Definidas no PAF-ZC:

I. Promover o controle ambiental da atividade portuária;

II. Inserir as atividades portuárias no âmbito do 
gerenciamento costeiro;

III. Implementar Unidades de Gerenciamento Ambiental 
nos portos organizados;

IV. Implementar setores de gerenciamento ambiental nas 
instalações portuárias fora do porto organizado;

V. Regulamentar os procedimentos da operação portuárias 
adequando-os aos padrões ambientais;

VI. Capacitar recursos humanos para a gestão ambiental 
portuária.

Ações programadas da AAP



 Políticas Nacionais para o Meio Ambiente, Recursos do 
Mar, Recursos Hídricos, Portos, Gerenciamento 
Costeiro, Resíduos Sólidos.

 Convenções, acordos e resoluções internacionais das 
quais o Brasil faz parte (UNCLOS, IMO, UNCED, CBD, 
Agenda 21).

 Normas que regem iniciativas voluntárias, traduzidas 
para a realidade de cada porto de forma participativa. 

Diretrizes para a implementação 



 Inventário e atributos ambientais

 Padrões de qualidade ambiental e seus indicadores

 Monitoramento ambiental (banco de dados)

 Licenciamento e auditorias ambientais

 PDZ(A)

 Relação porto-cidade

 Dragagens

 Bioinvasões - Água de lastro

 Resíduos sólidos e saneamento ambiental 

 Ruídos

Temas da AAP



 Emissões atmosféricas de GHG’s e mudanças climáticas

 Emissões de particulados

 Gerenciamento de riscos

 Preparo e resposta à emergências - PEI, PA, PCE, PAM

 Cargas perigosas

 Segurança do trabalho

 Certificações voluntárias

 Organização institucional e instrumentos para a GAP

 Capacitação e Educação Ambiental

Temas da AAP
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